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ção do Norte, são homologados os contratos de prestação de serviço 
dos seguintes docentes não pertencentes aos quadros do 2.º e 3.º ciclos 
no ano lectivo de 2007 -2008, para o Agrupamento Vertical de Escolas 
Lousada Centro e grupos de docência abaixo indicados: 

Nome
Grupo

de
docência

Início
de

funções

Data
da

homologação

Marta Pinto de Carvalho  . . . . . . . 240 28 -01 -2008 01 -02 -2008
Helena Sofia Matos Meireles. . . . 530 21 -02 -2008 03 -03 -2008
Susana Rosa Ferreira da Silva  . . . 600 12 -09 -2007 01 -10 -2007

 1 de Outubro de 2008. — A Presidente do Conselho Executivo, Maria 
Filomena Guedes Figueiredo Babo. 

 Agrupamento de Escolas de Palmeira

Rectificação n.º 2199/2008
Por ter sido publicado com inexactidão a publicação do contrato da 

professora do 2.º e 3.º Ciclos, referente ao ano lectivo 2007 -2008, no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 121 de 25 de Junho de 2008, aviso 
n.º 18 538/2008, solicita -se que seja feita a seguinte rectificação:

Onde se lê: 

Nome Grupo/código

Maria Luísa Pereira Costa  . . . . . 300 — Português.

 Deve ler -se: 

Nome Grupo/código

Maria Luísa Pereira Costa  . . . . . 200 — Português e Estudos Sociais/
História.

 2 de Outubro de 2008. — O Presidente do Conselho Executivo, José 
Costa Guimarães Antunes. 

 Agrupamento Vertical de Escolas de Pedome

Despacho n.º 25200/2008
Por meu despacho de 1 de Setembro de 2008, foi a Professora do 

Quadro de Nomeação Definitiva Rosa de Lurdes Fernandes Machado 
Alves, nomeada para o exercício de funções de Professor Titular do 
Departamento de Matemática e Ciências Experimentais, em regime 
de comissão de serviço, para o ano escolar 2008/2009, nos termos do 
artigo 24.º do Decreto -Lei n.º 200/2007, de 22 de Maio.

1 de Setembro de 2008. — A Presidente da Comissão Executiva 
Instaladora, Célia Maria Gomes Nabais Pereira. 

 Despacho n.º 25201/2008
Por meu despacho de 1 de Setembro de 2008 foi a Professora do 

Quadro de Nomeação Definitiva, Eugénia Maria Ferreira Cruz Maia, 
nomeada para o exercício de funções de Professor Titular do Departa-
mento de Línguas, em regime de comissão de serviço, para o ano escolar 
2008/2009, nos termos do artigo 24.º do Decreto -Lei n.º 200/2007, de 
22 de Maio.

1 de Setembro de 2008. — A Presidente da Comissão Executiva 
Instaladora, Célia Maria Gomes Nabais Pereira. 

 Agrupamento Vertical de São Lourenço

Despacho n.º 25202/2008
Nos termos do disposto no artigo 35.º do Código do Procedimento 

Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 442/91, de 15 de No-
vembro, com a redacção introduzida pelo Decreto -Lei n.º 6/96, de 31 de 

Janeiro, e do disposto no n.º 4 do artigo 12.º do Decreto Regulamentar 
n.º 2/2008, de 10 de Janeiro, e ainda tendo em atenção o determinado 
na secção I, do Despacho n.º 7465/2008, do senhor Secretário de Estado 
da Educação, de 21 de Fevereiro, publicado no Diàrio da República, 
2.ª série, n.º 52, de 13 de Março de 2008, delego, sem possibilidade de 
subdelegação, nas vice -presidentes do conselho executivo do Agru-
pamento Vertical de São Lourenço, Ermesinde, Vera Borges Lopes, 
Maria José Martins Magalhães Silva Carvalho e Maria Cidália Oliveira 
Matos Martins a competência para avaliar o desempenho dos docentes 
no âmbito do Agrupamento supracitado, abrangendo todas as fases do 
processo de avaliação e de acordo com o número e identificação dos 
docentes a avaliar e a publicitar internamente nos locais de estilo do 
Agrupamento Vertical de São Lourenço, Ermesinde. O presente despacho 
produz efeitos à data do início do período de avaliação do desempenho 
docente, ficando ratificados todos os actos praticados desde essa data 
no âmbito dos poderes ora delegados.

2 de Outubro de 2008. — O Presidente do Conselho Executivo, José 
Miguel Moreira Lopes Cunha Marques. 

 Direcção Regional de Educação do Centro

Despacho n.º 25203/2008

Acordo de cooperação

Programa de Desenvolvimento de Uma Rede
de Bibliotecas Escolares

O Ministério da Educação, através do Agrupamento de Escolas de 
Oliveirinha e da Direcção Regional representados, respectivamente, pelo 
Presidente do Conselho Executivo/Comissão Executiva Instaladora e 
pela Directora Regional de Educação do Centro e a Câmara Municipal 
de Aveiro, representada pelo seu Presidente, pretendendo constituir uma 
rede de bibliotecas escolares de incidência concelhia e convergindo no 
reconhecimento de que:

1 — A criação de uma rede de bibliotecas escolares, entendidas como 
núcleos da vida da escola constitui uma medida essencial da política 
educativa, podendo desempenhar um papel fundamental nos domínios da 
leitura e da literacia e na formação global dos alunos, no favorecimento 
do sucesso escolar e no aprofundamento da cultura literária, científica, 
tecnológica e artística.

2 — O desenvolvimento de uma rede de bibliotecas escolares implica 
um planeamento integrado a nível de agrupamento e da rede escolar local.

3 — Esse desenvolvimento deve assentar no trabalho colaborativo e 
em rede, numa lógica de partilha de objectivos, de conhecimento e de 
meios entre bibliotecas escolares e com a Biblioteca Municipal.

4 — As competências que as Câmaras Municipais detêm na área da 
educação e o trabalho que desenvolvem com as escolas/agrupamen-
tos, tornam -nas parceiras naturais e imprescindíveis, no âmbito desta 
medida.

Considerando as orientações contidas nas Bases das Bibliotecas Es-
colares, que se encontram definidas no Relatório Síntese, elaborado 
ao abrigo dos Despachos Conjuntos n.º 43/ ME/ MC/ 95, de 29 de 
Dezembro e n.º 5/ ME/ MC/ 96 de 9 de Janeiro, que faz parte integrante 
do presente Acordo,

Celebram entre si um acordo de cooperação nos termos das cláusulas 
seguintes:

Cláusula 1.ª

Constitui objecto do presente acordo de cooperação o lançamento e 
ou desenvolvimento de uma rede de Bibliotecas Escolares no Concelho 
de Aveiro.

Objectivos da Biblioteca Escolar

Cláusula 2.º
1 — A biblioteca escolar funciona como núcleo da organização peda-

gógica da escola, constituindo um recurso afecto ao desenvolvimento das 
actividades de ensino, actividades curriculares não lectivas e actividades 
de tempos livres e lúdicos.

A biblioteca escolar integra os espaços e equipamentos onde são 
recolhidos, tratados e disponibilizados todos os tipos de documentos, 
em diferentes suportes.

O novo conceito de biblioteca escolar enquadra -se num processo 
gradual de mudança da escola, favorecendo a afirmação de novos pa-
radigmas e modalidades de acção educativa e reclamando a adesão e 




